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			APRESENTAÇÃO

			O recente interesse de historiadoras(es) da educação pelas viagens como objeto de estudo permitiu aqui reunir autoras(es) que participaram de nosso grupo de pesquisa “Escola, memória e cultura escrita”, da linha de pesquisa “Instituições, práticas educativas e história”, em diferentes momentos. Suas produções refletem os modos como nossos estudos se voltaram para as travessias empreendidas por educadoras(es) ao longo do tempo, com motivações distintas, financiamentos diversos e variados desdobramentos. Debruçadas(os) sobre viagens, doutorandas(os) e mestrandas(os), assumiram, em suas teses e dissertações, que elas não começam nem terminam no dia da partida e do regresso. São precedidas de planejamento tanto do destino como dos arranjos financeiros e, por vezes, convites propiciados pelos laços de ideias e afetos. Se aquelas(es) que partiam levavam na bagagem sonhos, regressavam, por vezes, com desejo de realizar outros. O retorno muitas vezes impactava projetos pessoais e profissionais.

			Compreendendo que todas as viagens são únicas e irrepetíveis, pois cada viajante efetua um particular deslocamento que é conformado por suas vivências, interesses e finalidades, as(os) autoras(es) procuraram examinar em suas pesquisas o lugar social que as(os) viajantes ocupam, as redes de sociabilidade tecidas, a circulação de modelos pedagógicos, as repercussões em políticas e práticas educativas. Assim, interrogaram a viagem e quem viajava de muitos modos. Quem era o sujeito que se aventurava por terras e mares? Por que decidira seguir para um lugar que até então lhe era desconhecido? Era um retorno ao já visto? O que despertara a sua curiosidade pela(s) cidade(s) ou país que visitaria? Em que contexto pessoal, político, cultural, social e educacional se deu a partida? Tinha uma missão financiada pelo poder público? Viajou em grupo? Seguia por interesse pessoal com recursos próprios? Quanto tempo durou o deslocamento? O que mais chamou sua atenção? Como registrou sua experiência? Observou e comparou realidades distintas? Buscou aproximações e futuras possibilidades de aplicação? Comunicou o que viu e viveu? Tentou colocar em prática o que observou?

			Seguindo Cecília Meirelles, Bertha Lutz, Heloisa Marinho, Eunice Weaver, Rocha Pombo, Francisco Lins, Nestor dos Santos Lima e João Ribeiro em seus percursos para Portugal, Estados Unidos, Bélgica, França, Suíça, Uruguai, Argentina, Alemanha e muitos outros países, as(os) autoras(es) se deram conta de tanto as educadoras quanto os educadores recorreram às escritas de viagem para registrar o que havia provocado surpresa, espanto e admiração. O mesmo pode ser dito sobre os missionários jesuítas e barnabitas que vieram para o Brasil. Embora algumas destas travessias e relatos tenham permanecido à sombra, é importante lembrar que tão importante quanto viajar era dar publicidade à viagem. Divulgar, portanto, a travessia servia ao projeto de construção de uma dada memória do viajante que também selecionava o que dar a ver e, assim, omitia, silenciava e exaltava. Dar a ver o visto, legitimava quem viu.

			Em meio a tantas possibilidades de registros, viajantes produziram diários nos quais anotaram minuciosamente o que presenciavam desde a partida. Em “Conferências literárias e educacionais na viagem de Cecília Meireles a Portugal (1934)” que deriva da tese de doutorado defendida em 2008 – As duas margens do Atlântico: um projeto de integração entre dois povos na viagem de Cecília Meireles a Portugal (1934) – Jussara Santos Pimenta se volta inicialmente para a travessia propriamente dita, registrada ao sabor do vivido em seu diário de bordo, enquanto seu navio navegava no oceano. Antes de chegar ao seu destino as impressões cotidianas vieram a público nas páginas do jornal A Nação, em crônicas lindamente ilustradas pelo artista plástico Fernando Correia Dias, com quem era casada. Segundo a autora, nelas podiam ser apreendidas as concepções que a viajante tinha de si mesma, do outro e do mundo. Num segundo movimento, interessada em examinar as articulações que propiciaram a viagem, toma as cartas trocadas por Cecília Meireles com amigos e intelectuais portugueses que, com seus convites, viabilizaram a viagem. Finalmente, elege jornais brasileiros e portugueses que, assim como a correspondência consultada, permitiram compreender a presença de Cecília Meireles no Velho Mundo, e, assim, interpretar os modos como os compromissos por ela cumpridos serviram à promoção das relações luso-brasileiras e como repercutiram junto aos intelectuais do país visitado os relatos que fizera acerca da experiência educacional brasileira.

			Em suas Notas de Viagem, livro publicado em 1918, Rocha Pombo provavelmente se valeu do que registrava ao longo dos dias em que percorria o norte do país. Tomado como fio condutor de sua investigação, Alexandra Lima da Silva se detém em sua tese – Escritas de viagem, escritas da história: estratégias de legitimação de Rocha Pombo no campo intelectual – no exame da travessia realizada por um intelectual, entendendo que ela foi motivada pela necessidade de ampliar o mercado consumidor de livros e que influenciou a revisão de sua escrita historiográfica, contribuindo para sua legitimação no campo intelectual como autor de livros de História. Passados anos de conclusão do doutorado, a autora reflete sobre seu objeto de estudo em “A escrita de uma tese como (re)encontro: Rocha Pombo e o norte do Brasil”. Também, enquanto refazia o percurso intelectual que realizou durante a pesquisa, se deixou invadir por outros por ela vividos que impactaram os rumos de sua vida.

			Entre as escritas de viagem destacam-se relatórios, geralmente, produzidos para prestar contas aos órgãos públicos sendo que alguns vieram à tona em maior profusão em livros, revistas, jornais, possibilitando serem tomados para análise e interpretação. Eles também podem ser vistos, de modo mais amplo como pertencentes ao gênero autobiográfico, pois nesta escrita obrigatória e impessoal, por vezes, deixa escapar em meio às impressões sobre o sistema de ensino, resquícios de intimidade e modos de ver o mundo.

			Tomando relatórios de viagens em mãos, Sara Raphaela Machado de Amorim mergulhou em sua tese de doutorado – Viagem como missão: intercâmbio pedagógico do educador Nestor dos Santos Lima (1913-1923) – nas travessias de um educador ocorridas há mais de cem anos, cruzando-os com outros como Relatórios Anuais da Escola Normal de Natal (1911-1915) e Relatório do Departamento de Educação (1924), além de leis, decretos, mensagens, resoluções, atas, jornais e revistas, por exemplo, editados no Rio Grande do Norte, entre 1911 e 1928. No texto “Destinos, alianças e propostas educacionais na travessia comissionada de Nestor dos Santos Lima (1923)” aqui apresentado, elege a segunda viagem feita ao Uruguai e Argentina e, no Brasil, ao Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo, sem deixar de estabelecer pontes com a primeira que ele realizara. A autora interpela com rigor e sensibilidade as suas fontes em diálogo com uma bibliografia brasileira e estrangeira. Assim, se deixou invadir por uma genuína curiosidade intelectual o que a levou a indagar sobre o próprio viajante, detendo-se nos espaços nos quais atuava para interpretar as razões que teriam permitido que fosse escolhido para a missão. Seguindo o que fora registrado no relatório de viagem de 1923, mapeia as redes estabelecidas e aprofundadas ao longo da vida profissional. Por fim, convencida da dimensão formativa das viagens, detém-se nos seus desdobramentos, perscrutando as marcas deixadas nas ideias que o educador defendeu e na legislação que criou, por exemplo.

			Em sua tese de doutorado Viajar, observar e propor: Bertha Lutz na circulação de modelos internacionais de Economia Doméstica Agrícola (1922-1937), André Luiz Venâncio Junior interrogou as duas viagens realizadas, em 1922 e 1923, pela feminista e cientista que, a serviço do Museu Nacional e, em particular, do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, visitou os Estados Unidos e a Bélgica com a tarefa de conhecer, entre outros aspectos, a educação rural e, particularmente, Economia Doméstica Agrícola. Procurou interpretar os desdobramentos que tiveram na trajetória de Bertha Lutz, contribuindo para que tentasse implementar no Brasil uma educação voltada para as mulheres que viviam no mundo rural. Como Bertha Lutz articulou esta modalidade de ensino às bandeiras de luta e organização das mulheres? Para responder a esta questão de fundo, o autor recorreu a inúmeros testemunhos escritos sobre o visto e o vivido. Além de relatórios nos quais estavam registrados o currículo das escolas visitadas, a legislação e a arquitetura escolar, folheou cartas trocadas com cientistas, intelectuais, professores e feministas estrangeiras, deteve-se em entrevistas que concedeu à imprensa, em artigos que publicou e em congressos dos quais participou e onde difundiu o que se realizava no exterior. No capítulo “Uma mulher em meio a travessias: Bertha Lutz na circulação de modelos internacionais de Economia Doméstica Agrícola (1922-1937)”, o autor reflete sobre como as duas viagens por ela efetuadas afetaram seu modo de pensar e propor para um país que avançava no processo de industrialização, mas que tinha grande parte da sua população na zona rural a exigir políticas públicas, em especial educação.

			Não localizar um relatório de viagem impeliu Daise Silva dos Santos a garimpar outros documentos que permitissem examinar as viagens de Francisco Lins. Em ‘Mais do que ler mil livros’: os significados da viagem à Europa na trajetória de Francisco Lins (1911-1917), ela se defrontou na escrita da dissertação com a ausência de publicações sobre o educador mineiro que tinha sido o único brasileiro a estudar na primeira turma do Instituto Jean-Jacques Rousseau. No texto aqui apresentado – “Como um quebra-cabeças: trajetória e viagem de um intelectual esquecido” – a autora indica o difícil e tortuoso caminho por ela feito em diversas instituições de guarda nas quais encontrou documentos dispersos. A partir deles seguiu pistas a respeito do intelectual que não tinha sido examinado na historiografia da educação com algumas questões: Que significados a viagem teve na vida do educador? Qual papel desempenhou em sua trajetória profissional? Divulgou o que viu na educação estrangeira? Como se apropriou dos modelos estrangeiros? Buscando os motivos que o levaram a viajar ao exterior, a autora esboça inicialmente a biografia de Francisco Lins, voltando-se, ainda, para o período em que esteve no Velho Mundo, como a viagem alterou seus rumos profissionais e as estratégias que lançou mão para conferir visibilidade à experiência no exterior. Deteve-se, em especial, nos artigos publicados anos depois por ele na imprensa mineira, baseados nas anotações que fizera, que funcionavam mais do que como impressões de viagem, como possibilidades de interferir no debate educacional em momento de reformas de ensino.

			Shayenne Schneider Silva, por sua vez, examinou a viagem de João Ribeiro que partiu para a Europa em missão oficial para estudar a organização e métodos empregados no ensino primário e secundário germânicos na tese de doutorado Em terras alheias: a viagem de João Ribeiro à Alemanha como estratégia de legitimação na educação (1895-1897). Nela tomou como fontes privilegiadas as crônicas por ele publicadas no Jornal do Commercio, na coluna “Da Alemanha”, sob a forma de cartas, na qual discorria longamente a respeito de tudo aquilo que chamava sua atenção e que poderia ter interesse aos brasileiros: jornais, jornalistas, mulheres, artes, cultura, política, lugares, educação e pessoas ilustres. Ao retomar a tese em “Nos bastidores de uma pesquisa: vestígios da viagem de João Ribeiro à Alemanha (1895-1897)”, ela dialoga com a literatura acadêmica sobre cartas, convidando leitoras(es) a pensar sobre os modos como o intelectual divulgou, comparou e refletiu sobre o outro, tomando sempre por referência, neste exercício de comparação, suas experiências, seu conhecimento e suas representações sobre o nosso país. Seu texto parte de uma provocação que faz a si mesma: “Como poderia saber sobre a viagem de João Ribeiro à Europa para lhes contar?”

			O capítulo de Ana Claudia Carmo dos Reis “Heloisa Marinho na Alemanha: formação e desdobramentos pedagógicos”, deriva de sua tese de doutorado – Alemanha como destino: buscas científicas e desdobramentos pedagógicos na trajetória profissional de Heloisa Marinho – na qual se volta para a viagem realizada em 1936 para estágio no Instituto de Psicologia da Universidade de Frankfurt com o propósito de aprofundar o conhecimento sobre a teoria da Gestalt, com o professor Wolfgang Metzger. Trata-se de uma das muitas viagens de uma educadora que tivera sua formação inicial nos Estados Unidos, ainda muito jovem, mas que sempre partiria em busca de novos conhecimentos para países distantes. Para compreender esta viagem em particular, a autora mergulhou em farta documentação, desde as fichas funcionais guardadas no Instituto de Educação do Rio de Janeiro onde suas viagens estavam devidamente anotadas, até as cartas trocadas entre orientanda e orientador, preservadas na Universidade de Münster, bem como as que recebeu de Lourenço Filho que, enquanto seu diretor, a havia estimulado a traduzir livro alemão sobre a Gestalt. Tais fontes postas em diálogo com a literatura acadêmica sobre cartas, permitiram à autora examinar como Heloisa Marinho sistematizou sua proposta pedagógica e, em particular o Método Natural de Alfabetização.

			“Eunice Weaver: uma viajante metodista em missão na Universidade Flutuante”, é o capítulo de Vanessa Lima Correia no qual esboça suas primeiras reflexões a respeito da temática de sua dissertação de mestrado, provisoriamente intitulada Viagem como missão: travessias de Eunice Weaver a bordo da Universidade Flutuante. Nela, a autora investiga a participação de uma mulher que, em 1928, partiu em viagem ao redor do mundo acompanhando Charles Anderson Weaver, seu marido, que havia sido convidado pela Universidade de Nova York para integrar a missão. Em seu texto ela discorre sobre a construção de seu objeto de estudo, partindo das primeiras informações que tivera até o esforço que tem feito para localizar fontes, especialmente cartas, em universidades americanas e brasileiras que possam ajudar a compreender o interesse daquela mulher em criar, em seu regresso ao Brasil, uma série de instituições destinadas a combater a hanseníase o que propiciou que seu trabalho seja conhecido por estudiosos da área da saúde. Apesar de citada, a viagem que empreendeu ainda não foi estudada, e será examinada pela autora que se volta para seu projeto pedagógico, procurando ainda investigar como a missão se constituiu em instrumento que lhe permitiu liderar a política de assistência que envolveu governos, sociedade e especialistas.

			Nem sempre viajantes partiam do Brasil para o exterior. Encontramos quem fizesse o caminho inverso, estrangeiras(os) que vieram ao nosso país de passagem por interesse científico, negócio ou lazer que deixaram suas impressões que oscilavam entre fascínio, estranhamento e perplexidade. Outras(os) chegaram e aqui permaneceram até mesmo para sempre, quando fincaram raízes ao constituírem famílias e estabelecimentos comerciais e escolares, por exemplo. Chegaram pelo simples espírito de aventura ou em busca de melhores condições de vida, fugir da fome, da miséria, da guerra e até mesmo da solidão. Entre as(os) que vieram de terras distantes e se estabeleceram em diferentes regiões do país para ensinar, estão religiosas(os) que sozinhas(os) ou em grupos aqui aportaram para evangelizar. Para tanto, receberam recursos financeiros de suas ordens religiosas. Também deixaram registros que permanecem distantes de olhares indiscretos ou que chegaram às revistas, livros e jornais procurando conferir visibilidade ao deslocamento e ao que realizavam.

			Ligia Bahia de Mendonça em “Cartas de Padre Raphael Maria Galanti na Woodstock Letters: edificação e instrução nas missões jesuíticas brasileiras (1880-1910)”, derivada de sua tese de doutorado Edificar e instruir: missões jesuíticas nas cartas de Padre Raphael Maria Galanti na Woodstock Letters (1880-1910) efetua uma particular leitura da vida de um jesuíta, tomando como fonte privilegiada as cartas por ele publicadas numa revista que circulava em todo o mundo dirigida aos membros da ordem religiosa e que até então não fora objeto de estudo ou fonte de pesquisa. Depois de peregrinar por várias instituições de guarda e esbarrar em algo que julgava ser um pacto de segredo pois pouco conseguia saber sobre o religioso, encontrou na web uma revista publicada nos Estados Unidos. A leitura da Woodstock Letters propiciou à autora ter acesso a “outros religiosos da Ordem Inaciana que colaboravam com a revista relatando suas opções pela vida religiosa, as missões das quais participaram, os conflitos entre a Igreja Católica e o Estado, a fundação de escolas, a publicação de livros, a evangelização e a educação, por exemplo”. De certo modo, passou a ter acesso não só à viagem de um jesuíta, mas a muitos deslocamentos feitos ao redor do mundo pelos religiosos desta Ordem espalhados em todos os continentes. A Woodstock Letters constituiu-se, assim, em um observatório privilegiado de homens que em nome da fé circularam pelo mundo com a missão de instruir, evangelizar e civilizar.

			Ainda em processo de elaboração de sua dissertação de mestrado, provisoriamente intitulada “Ide ao Brasil Imenso, ao Brasil Católico”: evangelizar e educar na missão barnabítica no Novo Mundo (1903-1905), Rafael Borges de Oliveira no capítulo – “A cruzar os mares: a viagem dos barnabitas para o Brasil” – convida a seguir os registros deixados em diferentes espaços no Rio de Janeiro, Belém e Roma, por estes viajantes na medida em que eles possibilitam acompanhar a chegada dos primeiros religiosos enviados para nosso país. Em seu estudo, perscruta documentos institucionais e pessoais pouco explorados tais como livros de memórias, chronicas, atas, cartas, diários de viagens, partindo do entendimento que eles “apontam as disputas, os conflitos, as frustrações e as tratativas feitas com vários bispos de América Latina que levaram os religiosos a se deslocarem em direção a terras brasileiras”, num momento de separação entre Igreja e Estado, logo depois da instauração da República. A análise aqui efetuada se restringe ao momento que antecede a chegada dos primeiros barnabitas, identificando os sujeitos que viajaram, as razões que os levaram a partir da Europa para o Brasil, os acordos estabelecidos com os superiores para, por exemplo, se responsabilizarem por seminários e escolas e a contribuição dada pela ordem para a expansão da Igreja Católica.

			Por fim, o texto de Ana Chrystina Mignot interroga alguns registros de viagens ao exterior realizadas por Laura Jacobina Lacombe, educadora católica que teve intensa participação na cena educacional, por longos anos. Tais registros sobre as travessias servem de pretexto para interpretar sua atuação para além dos debates travados com os educadores pioneiros, o que implica admitir como ponto de partida que sua inserção em diversas associações se deu de forma concomitante, numa intrincada rede de educadores brasileiros e estrangeiros, católicos e laicistas, defensores das escolas públicas ou das escolas particulares. Seguir seus passos por diferentes espaços significa mapear as associações pelas quais passou procurando interpretar como nelas se empenhou para hegemonizar uma perspectiva católica na educação.

			Dois aspectos sobre os capítulos do livro merecem menção.

			Inicialmente devo ressaltar que os capítulos aqui reunidos estão, de um modo geral, articulados a projetos de pesquisa que coordenei e que, com o passar do tempo, foram se definindo em torno da temática das viagens de educadores. Tais projetos contaram com o apoio financeiro de Bolsa de Produtividade do CNPq, do Cientista de Nosso Estado da FAPERJ e do Prociência – Programa de Incentivo à Pesquisa da Universidade do Estado do Rio de Janeiro-FAPERJ. Com este livro inicio a publicação de uma trilogia que organizo para prestar contas destes recursos públicos que beneficiaram estudos, ao longo de 25 anos do grupo de pesquisa que coordeno no Programa de Pós-Graduação em Educação, mesmo ano no qual celebro 50 anos de magistério.

			Outro ponto merece destaque: parte significativa das(os) autoras(es), durante o desenvolvimento de suas teses, se converteram em viajantes. Experimentaram assim a experiência sobre a qual se debruçavam, refinando suas interpretações sobre os significados e representações das viagens para educadoras(es) de outros tempos. Jussara Pimenta teve a possibilidade de ampliar o corpus documental durante o estágio de doutorado no exterior, na Universidade de Lisboa, sob a orientação do saudoso Professor Rogério Fernandes, que se desdobrou com seu prestígio, experiência e competência para que ela pudesse ter acesso a documentos preservados em diversas instituições de guarda. Alexandra Lima da Silva, Sara Raphaela Machado Amorim, Shayenne Schneider Silva, Ana Claudia Carmo dos Reis e, mais recentemente, Daise Silva dos Santos, realizaram um período com bolsa sanduíche da Faperj, Capes e Capes PrInt, na Universidad de Alcalá, Espanha, onde aprofundaram seus estudos sobre História da Cultura Escrita com reconhecidos especialistas no tema, em particular, o Professor Antonio Castillo Gómez, que as acolheu de modo magnânimo, indicando importantes leituras e estimulando a participação em eventos internacionais que organiza e participa. Ali conviveram estreitamente com a Professora Verónica Sierra Blas, sempre generosa para atender doutorandas que encaminho e tiveram oportunidade de participar de seminários e encontrar autoras(es) que conheciam apenas de livros. Visitaram o Centro Internacional de la Cultura Escolar – CEINCE – localizado em Berlanga del Duero, onde foram recepcionadas pelo renomado Professor Agustin Escolano Benito, experiente historiador da educação sempre disposto a compartilhar seus conhecimentos. O Professor José Maria Hernandes Dias, da Universidad de Salamanca, também recebeu gentilmente André Luiz Venancio Junior, entre outros, quando este apresentou trabalho no congresso sobre as influências belgas na educação espanhola e iberoamericana, que fez parte de uma série de importantes eventos acadêmicos coordenados pelo historiador da educação espanhol.

			Convido você a folhear as páginas deste livro deixando-se invadir pela imaginação na medida em que avançar pela descrição de paisagens e lembranças de lugares que conheceu e de tantos outros que aguçam a curiosidade. Desejo que sua leitura seja como uma viagem: repleta de descobertas, imprevistos e surpresas.
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			CONFERÊNCIAS LITERÁRIAS E EDUCACIONAIS NA VIAGEM DE CECÍLIA MEIRELES A PORTUGAL (1934)

			Jussara Santos Pimenta1

			E todos os dias são dias novos e antigos

			e todas as ruas são de hoje e da eternidade:

			e o viajante imóvel é uma pessoa sem data e sem nome,

			na qual repercutem todos os nome e datas

			que clamam por amor, compreensão, ressurreição.

			(Cecília Meireles)

			Introdução

			Cecília Meireles, em 1934, foi convidada pela poeta Fernanda de Castro, esposa do Ministro da Propaganda, António Ferro, para uma série de conferências literárias e pedagógicas que realizaria em Portugal, sob o patrocínio do Secretariado da Propaganda Nacional (SPN) daquele país. O convite fora recebido em virtude da admiração que a sua obra literária produzira em Fernanda de Castro aliada ao profundo conhecimento das questões educacionais, da experiência pioneira que vinha sendo realizada no Distrito Federal e das boas relações que possuía em quase todos os países do continente. Nelas não trataria apenas de literatura, mas também de política, arte e pedagogia. Ao convite oficial, encontravam-se aliados objetivos ligados aos seus laços familiares e afetivos: sua ascendência portuguesa e a do seu marido Correia Dias. Portugal funcionava como um campo magnético (Sirinelli, 1996, p. 247) para a jornalista e educadora. Lá não encontraria também os interlocutores com os quais entretinha longas conversas epistolares e debatia, há algum tempo, os seus temas de maior interesse no momento: literatura, educação e jornalismo. A bordo do “Cuyabá” – um excelente transatlântico (Meireles, 21 set. 1934) da linha da Europa do Lloyd Brasileiro – Cecília Meireles e Fernando Correia Dias embarcaram na aventura que seriam os vinte e dois dias de mar até Portugal, afirmavam os editores do jornal A Nação.

			Um conjunto de sinais apontava para o fascínio que o mar e os temas marítimos exerciam sobre Cecília Meireles, que ora se definia como navegante ora como marinheiro, tal era o apelo que as viagens sempre representaram em sua vida. Essas evidências, conquanto intrigassem e despertassem interesse apresentavam as suas dificuldades, pois estudar qualquer aspecto da vida ou da obra dela não é tarefa das mais fáceis ao pesquisador, por ter uma obra vasta e por sua produção se encontrar dispersa e parte ainda desconhecida pelo público e mesmo pelos pesquisadores. Pairava um semi-silêncio, de acordo com Gouvêa (2001, p. 44) sobre a produção da poeta que só começou a ser quebrado pela academia a partir da década de 1970. Quanto à dimensão educacional de Cecília Meireles, esta obteve visibilidade a partir dos estudos de Lamego (1996), Lôbo (1996), Magaldi (2001), Corrêa (2001), Pimenta (2001), Ducati (2002), Strang (2003), Silva (2004), Paiva (2006), Ferreira (2007), entre outros, que interrogam prioritariamente os livros para crianças e as crônicas de educação publicadas na “Página de Educação” do Diário de Notícias, entre 1930 e 1933.

			Identificar, selecionar e analisar as diferentes fontes: livros, conferências, revistas de ensino, cartas, relatórios, estatísticas, inquéritos, autobiografias, memórias, literatura e periódicos que potencialmente auxiliassem na tentativa de responder às perguntas formuladas a princípio e as que foram surgindo no decorrer do trabalho foi a ação empreendida após consulta e reflexão. Partimos do princípio de que as fontes são construções humanas. Como afirmado por Saviani (2006) as fontes não são a história e não é delas que brota e flui a história, elas estão na origem, constituem o ponto de partida, a base, o ponto de apoio da construção historiográfica que é a reconstrução, no plano do conhecimento, do objeto histórico estudado. Segundo o autor, livros, objetos, documentos e peças guardadas em bibliotecas e museus, só adquirem o status de fonte diante do historiador que, ao formular o seu problema de pesquisa delimitará aqueles elementos a partir dos quais serão buscadas as respostas às questões levantadas (Saviani, 2006, p. 29-30). Essas considerações são oportunas ao pesquisador, pois o encontro com essas fontes não significa que se está mais próximo de uma realidade concreta:

			[...] que anseia por atingir e que lhe escapa permanentemente, do que no momento em que tem diante de si, examinando-os atentamente, esses restos de escrita que emanam do fundo das eras, como destroços de um completo naufrágio, objetos cobertos de signos que podemos tocar, cheirar, observar na lupa, e aos quais ele dá o nome de “fontes”, em seu jargão (Duby, 1993, p. 28).

			Em seguida, foi necessário ordenar essas fontes e iniciar uma primeira leitura, em busca de um encadeamento de ideias, indícios e inter-relações, visando abranger a multiplicidade de aspectos relativos ao objeto. Os indícios podem representar armadilhas ao pesquisador e mesmo colaborar para a desconstrução de suas poucas certezas. Impossível querer “purificar” as fontes ou esperar que elas “falem” o que precisamos e queremos “ouvir”, como recomenda Duby (1993). As fontes muitas vezes não passam de pistas, nem sempre rigorosas e seguras:

			E aliás, mal havia eu empreendido o trabalho e já avaliava a distância existente entre a verdade perseguida pelo historiador, sempre esquiva, e aquilo que lhe oferecem as testemunhas que ele consegue interrogar. Dei-me conta de que entre esta verdade e mim se interpunha uma tela, formada pelas próprias fontes as quais extraía minha informação, por mais límpidas e atentamente filtradas que fossem (Duby, 1993, p. 34).

			O historiador também não é exatamente um fotógrafo do passado, como afirma Nóvoa (2001, p. 173), mas alguém capaz de construir e/ou produzir sentidos sobre esse passado, que constantemente confronta as diferentes narrativas, quantas vezes opostas e contraditórias, que procuram explicar os mesmos fatos. A sua busca intelectual tem lugar numa ‘arena de conflitos’, ocupada por ideologias e identidades várias.

			A partir da década de 1990 os historiadores da educação procuraram seguir como critérios o que Brandão (1999, p. 55) sinalizou como determinantes: diferentemente do processo inicial, em que se procurava destacar das fontes o que se ajustava à interpretação do que pretendia afirmar, interessava agora incorporar as incertezas, desconfiar das interpretações, entender a precariedade de uma versão, destacar o movimento, as representações e as ambiguidades encontradas durante o trabalho e aprender a desenvolver um olhar mais empático às motivações do trabalho dos Pioneiros [...] de forma a conseguir uma proximidade maior do ângulo por meio do qual aqueles educadores avaliaram as relações entre a escola e a sociedade. Partindo desses princípios, foram selecionadas como fontes documentais primárias textos de Cecília Meireles: cartas, entrevistas, conferências, crônicas de educação e de viagem. Uma das principais fontes utilizadas na elaboração desse trabalho foram os artigos jornalísticos colecionados por Cecília Meireles em um álbum intitulado “Diário de Bordo”. O álbum reúne as crônicas escritas por ocasião da primeira viagem a Portugal e publicadas no jornal A Nação, do Rio de Janeiro, entre outubro e dezembro 1934 ainda inéditas e que até o momento não tinham sido objeto de análise dos pesquisadores2. Nele também puderam ser encontradas dezenas de recortes de jornais portugueses como Diário de Lisboa, Diário de Notícias, Diário da Manhã, Diário de Coimbra e de revistas como Sempre Fixe, Portugal Feminino; de jornais e revistas brasileiros como A Tarde, Jornal do Commércio, A Vanguarda, Diário de Notícias, Diário Português e Festa, respectivamente. Essa documentação revelou a cobertura que a imprensa portuguesa e brasileira concedeu às atividades desenvolvidas por Cecília durante a sua permanência em Portugal.

			Também foi necessário realizar um levantamento da epistolografia da poeta a fim de identificar quem eram os destinatários e remetentes, o número, as datas em que foram escritas, bem como a localização delas que foram remetidas e escritas à época da primeira viagem. Entre os destinatários e remetentes, foram selecionados aqueles que se responsabilizaram por determinados aspectos formais da viagem, como Afonso Duarte, José Osório de Oliveira e Fernanda de Castro. Ofereceram suporte teórico-metodológico os estudos de: Cunha (2002), Santos (2005), Gomes (2004) e Mignot (2002), que contribuem para o entendimento do significado da epistolografia como fonte de compreensão do cotidiano; a escrita autobiográfica os estudos de Mignot (2000) e Viñao (2000); sobre trajetória (Bourdieu, 1996); sobre as questões relativas às viagens, utilizamos as investigações de Chamon (2005), Leite (1997), Santos (2002) e Pimentel (1998); para a compreensão do papel desempenhado pelos intelectuais e suas redes de sociabilidade os estudos de Sirinelli (1996), Pécaut (1990), e Bomeny (2003); sobre a Escola Nova os trabalhos de Brandão (1999), Carvalho (1998), Nunes (2000), Mignot (1997), Accácio (2001), Magaldi (2001), Lopes (2003), Lobo (1996), Xavier (1993); para compreender o luso-brasileirismo utilizamos Vieira (1991), Lessa (2002) e Berrini (2003); para ajudar ampliar o entendimento do salazarismo contamos com os trabalhos de Leal (1994) e Dacosta (2007); e para compreender os desdobramentos do escolanovismo em Portugal contamos com os trabalhos de Fernandes (1979), Nóvoa (2001) e Pintassilgo (2006). Muitas leituras me conduziram a outros autores, outros enfoques, diferentes olhares que permitiram um aprofundamento das questões e um maior domínio do tema que eu me propunha a analisar.

			Questões, hipóteses, caminhos percorridos, muitas vezes foram questionados, reformulados e/ou abandonados. Algumas inquietações, a pesquisa e leitura da produção acadêmica sobre o tema e as fontes documentais promoveram uma maior aproximação ao objeto de pesquisa e contribuíram para a construção das questões que deveriam nortear o percurso teórico-metodológico do estudo, além de possibilitarem traçar o esboço da tese. Foi preciso entender o lugar e o papel que a educadora desempenhou no panorama cultural brasileiro do período, analisar a sua rede de sociabilidade e o seu engajamento ao movimento educacional a fim de buscar elementos que fossem suficientes para entender quem era, o que pretendia e como pensou o diálogo educacional com os intelectuais portugueses. Para compreender uma vida como a de Cecília, como afirma Bourdieu (1996), é preciso entender que os acontecimentos não ocorrem com um fim em si mesmos, mas com a noção de trajetória, ou seja:

			[...] como uma série de posições sucessivamente ocupadas por um mesmo agente (ou um mesmo grupo) em um espaço em constante construção e sujeito a transformações incessantes. Tentar entender uma série única de acontecimentos sucessivos sem outro vínculo além da associação a um “sujeito” cuja constância é sem dúvida aquela do nome próprio é tão absurdo quanto tentar explicar a trajetória do metrô sem levar em conta a estrutura da rede, ou seja, a matriz de relações objetivas entre as diferentes estações (Bourdieu, 1996, p. 189-190).

			Sendo assim, a investigação proposta para Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), em 2004, teve como objeto de estudo a viagem de Cecília Meireles a Portugal para uma série de conferências literárias e educacionais no ano de 1934. A tese foi organizada em três movimentos e cada um deles realiza interrogações às fontes: a primeira seção teve como propósito destacar aspectos dessa primeira viagem da educadora Cecília Meireles a Portugal, em 1934, privilegiando a narrativa de viagem da educadora, publicada no jornal carioca A Nação. Entretanto, outras fontes foram entrelaçadas para entender o lugar e o papel que a educadora desempenhou no panorama cultural brasileiro do período, analisando a sua rede de sociabilidade e o seu engajamento ao movimento educacional para ter recursos suficientes para entender quem era, o que pretendia e como pensou o diálogo educacional com os intelectuais portugueses. A segunda seção tomou como suporte a rede epistolar construída por ela, com o objetivo de entender como a primeira viagem a Portugal foi programada, ou seja, as razões que motivaram e quem foram os personagens que se responsabilizaram pela sua concretização. Quem eram esses intelectuais, em que espaços sociais atuavam e estavam inseridos? Quais eram as suas preocupações mais imediatas, onde e como contribuíram com as suas ideias? Do que tratavam, de onde falavam? Já a chegada de Cecília Meireles a Portugal foi estudada na terceira seção: como foi recebida, como foram as conferências educacionais e literárias que proferiu, as amizades que se firmaram a partir desse primeiro contato e que contribuíram para o alargamento da sua rede de sociabilidade e para o surgimento de projetos de publicação entre os dois países, o que foi produzido a partir desse estranhamento/reconhecimento e da sua aproximação com a cultura portuguesa, como essa experiência foi agregada à sua produção intelectual e mais particularmente à sua escrita educacional, ou seja, o que a educadora produziu a partir desse primeiro contato com os portugueses e o que foi produzido e relatado pelos intelectuais portugueses e brasileiros; qual o interesse dos educadores portugueses em solicitar relatos do que vinha sendo construído no Distrito Federal e de que forma Cecília Meireles contribuiu para a efetivação desses objetivos; como as conferências de Cecília em Portugal contribuíram para difundir uma ideia do que vinha sendo construído em termos de educação no Brasil, contribuindo para difundir o movimento escolanovista, particularmente do que vinha sendo construído no Distrito Federal a partir das reformas de Fernando de Azevedo (1927-1930) e Anísio Teixeira (1931-1935); e ainda o que trouxe com ela e que contribuições ofereceu à educação e à cultura brasileira e portuguesa, foram algumas das questões orientadoras.

			O “Diário de Bordo”: expectativas e impressões

			O relato de viagem, que Cecília Meireles intitulou como “Diário de Bordo”, foi publicado dentro de acordos firmados entre ela e a direção do jornal Diário de Notícias antes da viagem se concretizar. As crônicas eram diárias e surgiam do cotidiano do navio, preparadas e enviadas ao jornal que as publicava com um lapso de tempo superior à sua elaboração aos domingos no período entre 14 de outubro a 30 de dezembro de 1934. Eram sempre ilustradas por Fernando Correia Dias, artista português e primeiro marido de Cecília, que a acompanhava naquela viagem a Portugal.

			Naquele momento parecia haver um grande interesse dos intelectuais e educadores dos dois lados do Atlântico em permutarem impressões e experiências, algo mais que a simples partilha da língua portuguesa. Em Cecília em Portugal, Gouvêa (2001), ressaltou essa intensa necessidade de aproximação entre os povos dos dois continentes, apontando a poeta e educadora brasileira entre aqueles intelectuais que procuravam estabelecer tal intercâmbio. Qual o interesse dos educadores portugueses em solicitar relatos do que vinha sendo construído no Distrito Federal? De que forma Cecília contribuiu para a efetivação desses objetivos? Quais foram os sentidos pessoais, familiares, afetivos e profissionais da viagem para a educadora? Que objetivos procurava ao realizar essa viagem, o que pretendia buscar, aprender, levar e/ou trocar com os seus interlocutores?

			Na coluna intitulada como “Diário de Bordo” Cecília Meireles registrou, cronologicamente, os fatos e acontecimentos do cotidiano do navio e trouxe aos leitores as suas impressões, suas reflexões e expectativas de viagem. Esse relato pode ser considerado autobiográfico, dentro dos parâmetros definidos por Viñao (2000). Ainda que não se possam fixar os limites do gênero autobiográfico, ficando a critério do investigador, de acordo com a função que ele busque, do enfoque que adote e dos limites do seu trabalho, o “diário” pode ser considerado, segundo esse autor, um tipo de escrita autobiográfica ou autorreferencial. O diário é uma sucessão de textos mais ou menos extensos, escritos enquanto uma ação se desenvolve, com certa frequência e regularidade, possui diferentes modalidades, serve a propósitos variados e pode ser encontrado sob a forma de diários íntimos, burocráticos, de campanha, de navegação, de viagem e escolares. O interesse histórico-educativo dos “diários de viagem” ou “diários de bordo” reside nas referências educativas e culturais presentes nos mesmos, dependendo dos motivos da viagem, do que desperte a atenção do viajante e da habilidade que ele tem em descrevê-la. Por esse motivo, a literatura de viagem tornou-se um dos gêneros mais conhecidos e utilizados no âmbito da educação comparada e uma das fontes histórico-educativas mais empregadas, sendo a característica autobiográfica, el de ser un testimonio directo de lo visto, oído y vivido, o que mais atrai os investigadores (Viñao, 2000, p. 88).

			O relato presente no “Diário de Bordo” era destinado aos leitores das “Crônicas Semanais” do “Suplemento Literário” do jornal A Nação, que não eram absolutamente interessados em questões educacionais, mas em assuntos culturais, de ordem geral. Porém, tanto a viagem como o relato preenchem as condições necessárias quando servem ao propósito de divulgar o movimento educacional do qual Cecília se colocava como porta-voz. O “Diário de Bordo” divulgava a viagem de uma educadora e, consequentemente, as questões que ela acreditava.

			No dia 16 de setembro de 1934 os editores do jornal A Nação informavam aos leitores da próxima viagem que o casal Correia Dias faria ao “Velho Mundo”. Segundo eles, os leitores ficariam privados da colaboração do artista português que por sua obra talhada dentro da mais pura inspiração brasileira e pelo seu talento e simpatia, era considerado como um dos mais representativos vultos da cultura artística da época, tendo sob a sua influência, e debaixo de orientação sua, formado um grupo de artistas modernos, os quais – evoluindo cada um a seu modo – vieram a constituir o “ambiente” nacional das artes plásticas, até então confuso e nebuloso nas suas diretrizes, e imperfeito e estatístico nas suas realizações. Entretanto, prometiam que Correia Dias enviaria contribuições suas e de outros artistas com quem travasse relações de cada porto que chegasse o que constituía, sem dúvida, uma nova auspiciosa para os seus admiradores. Quanto à Cecília, era apontada como uma das mais brilhantes intelectuais brasileiras, um lídimo valor feminino da América, o que dispensava quaisquer elogios. Destacavam a sua individualidade singular no cenário da literatura moderna brasileira, a sua espontaneidade altiva e profunda, a sua cultura invulgar, a capacidade que demonstrava em permanecer ela-própria e de procurar sozinha o seu caminho num país em que os maiores homens se limitavam a mendigar a cultura estrangeira, julgando-se tanto maiores, quanto mais semelhantes aos seus modelos escolhidos (A Nação, 16 set. 1934, p. 2).

			Cecília partia para um destino que era em parte familiar, mas, por outro lado, completamente ignorado. O longo percurso, o desconhecido que é trazido dia após dia, até o desembarque em Portugal vinte e dois dias depois impõem à viajante a comparação de sua própria condição humana, de suas certezas e incertezas, do que conhece e do que ignora, chamada que será a cada momento a aprender com o novo e com o que já é sabido. Embarcou com uma bagagem familiar e com a expectativa de encontro com os intelectuais portugueses, que já conhecia por meio de trabalhos em comum, livros e troca de cartas. Portugal fora sempre uma presença significativa na vida da educadora e os seus laços familiares podem explicar o sentimento de carinho ou de apreço em relação àquele país: a sua avó D. Jacinta Garcia Benevides, que cantava rimances e era açoriana da Ilha de São Miguel, foi certamente quem povou a infância da menina com histórias de navios, mares e naufrágios.

			Cecília pertenceu a uma geração de intelectuais que, diferentemente das concepções apresentadas, manifestou de acordo com Pècaut (1990), a convicção de que lhes competia uma responsabilidade essencial na construção da nação e que ao invés de solicitar o auxílio do Estado, colocou-se à disposição para contribuir na construção da sociedade em bases racionais, utilizando-se de diversas estratégias para se comunicar e tornar públicas as suas ideias (p. 22). Os encontros nos bares, a boemia, os espaços sociais de manifestação de opiniões, a imprensa, as universidades, os eventos culturais, foram espaços que oportunizaram essa troca de pontos de vista, a confirmação de convicções, as disputas e o brilho da constelação desses intelectuais da educação (Bomeny, 2003, p. 38).

			Ao lado dos educadores escolanovistas Anísio Teixeira, Armanda Álvaro Alberto, Fernando de Azevedo, Noemy da Silveira, Lourenço Filho e Edgar Süssekind de Mendonça, entre outros, Cecília assinou o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova e realizou um inquérito sobre leituras infantis, que serviu de base para a organização da primeira biblioteca pública infantil localizada no “Pavilhão Mourisco”, inaugurada pouco antes de embarcar3. Toda essa atuação fez com que a sua produção intelectual e ela própria se tornassem conhecidas pela intelectualidade e pelo público leitor, que, apesar de restrito, ainda assim era significativo, num país em que eram reduzidas as taxas de alfabetizados.

			Com itinerários e objetivos diversos, somente a partir dos anos 1830 vamos encontrar mulheres brasileiras que viajaram pelo país e ao exterior. Os interesses dessas viajantes também eram bastante diversos daqueles que moveram as viagens empreendidas pelos muitos viajantes homens e europeus que vieram descobrir o Brasil. Com uma agenda bastante diferenciada das costumeiras viagens de estudos ou de passeio em companhia de familiares, muitas dessas mulheres iam em busca de educação, qualificação, aperfeiçoamento e/ou trabalho, procurando romper os limites do espaço privado a que estavam socioculturalmente atreladas. Este não pode ser considerado, ainda, um movimento articulado, uma vez que essas personagens se desconheciam e muitas vezes ignoravam os motivos que impulsionavam umas às outras. Todas as iniciativas, como afirma Chamon (2005) eram, geralmente, estritamente particulares, não sendo subvencionadas por nenhuma instituição ou governo. As viagens de estudos ao exterior não eram comuns, mas começavam a atrair mais fortemente as mulheres, segundo Mignot (2007) e tornaram-se uma oportunidade de conhecer e se fazer conhecer. Dessa forma, a partir dos anos 1920 vamos encontrar mulheres brasileiras que viajaram subvencionadas por governos e/ou instituições científicas ou por iniciativa própria. Entre as primeiras destacamos Noemy da Silveira, Armanda Álvaro Alberto e Cecília Meireles. Noemy da Silveira foi aos Estados Unidos estudar no Teachers College da Universidade de Columbia, onde permaneceu por um semestre, retornando ao Brasil para atender ao chamado de Lourenço Filho para a organização e instalação de um serviço de Psicologia Educacional (Warde, 2002, p. 11). Em 1931, Armanda Álvaro Alberto viajou ao Uruguai integrando uma missão de intercâmbio cultural a convite de Belisário Penna, Ministro da Educação do governo Vargas, onde realizou palestras e divulgou as reformas de Carneiro Leão, Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira, Francisco Campos e Lourenço Filho. Quanto à segunda modalidade, encontramos a professora campista Antônia Ribeiro de Castro Lopes4 que viajou com recursos próprios, em 1930, ao Instituto Jean-Jacques Rousseau para participar de um curso e visitar escolas europeias (Mignot, 2007).

			Cecília descreveu, atenta, o cotidiano do navio: os passageiros, os jogos, a música a bordo e a piscina montada para a diversão dos passageiros da primeira classe. Das cidades portuárias em que o navio atraca destacou o casario, os costumes, as compras, os restaurantes e cinemas que frequentam nas poucas horas que permanecem em terra firme. A viajante não apontou somente o que gostou, o que a impressionou e fascinou, mas também o que a descontentou naquele seu primeiro contato com as cidades portuárias brasileiras.

			Podemos conceber o relato do “Diário de Bordo” como uma “prática cultural”, na perspectiva apontada por Chartier (1990), um locus privilegiado onde encontramos muitas das concepções que povoaram o universo da educadora. Concepções que revelam o seu mundo cultural e as representações que a viajante tinha de si, do outro e do mundo, neste caso específico, o cotidiano do navio e os seus passageiros. Ao narrar a sua experiência de viagem Cecília marca a sua presença no cenário cultural em um determinado tempo e espaço e devemos estar atentos para o fato de que como todos os outros, o seu relato é intencional, por mais rico e original que este seja. Vale lembrar, como sugere Miceli (1994) que os relatos não são a totalidade das experiências vivenciadas pelos viajantes, mas contém apenas vestígios selecionados para compor seus lances mais notáveis e marcantes (Miceli, 1994, p. 37). No “Diário de Bordo” estão registradas tanto as práticas culturais de Cecília e dos passageiros do navio como as representações que a educadora tem desse universo cultural em particular e que permeavam o seu horizonte intelectual. Partindo-se do princípio de que os livros, como qualquer outra produção artística, de certa forma espelham o mundo interior e exterior de quem o escreve, mesmo quando tratam de ficção, podemos encontrar ao longo de toda a produção intelectual de Cecília as suas representações sobre as mais diversas temáticas.

			Também foi possível observar que a educadora estava trilhando um caminho distinto dos que eram comumente realizados, em sentido inverso ao comumente percorrido pelos educadores brasileiros: ela não buscava o exterior como uma fonte para se apropriar dos novos padrões de referência em educação que nesse momento eram amplamente divulgados e atraíam educadores de todo o mundo, como por exemplo, o Instituto Jean-Jacques Rousseau, em Genebra e o Teachers College, em Chicago. A educadora dirigia-se a Portugal um país que não tinha tradição em atrair e nem costumava ser o itinerário buscado por esses educadores-viajantes, uma vez que os educadores portugueses também eram atraídos por esses centros pedagógicos do momento e para lá dirigiam a sua atenção em busca de referencial para respaldar a sua prática pedagógica. A tônica da viagem de Cecília também era diferenciada, ou seja, ela não foi a Portugal em busca dos novos cânones educacionais que estavam sendo difundidos, mas divulgar o que estava sendo construído no Distrito Federal.

			A rede epistolar e o convite para a viagem

			Datam de 1930 as cartas enviadas pela poeta e educadora portuguesa Fernanda de Castro à também poeta e educadora Cecília Meireles. Nelas, a intelectual portuguesa elogiava os versos e solicitava o envio de livros. Esta solicitação foi bem-sucedida, pois em sua próxima carta, de 8 de maio de 1930, Fernanda agradecia o oferecimento da amizade e do livro Baladas para El-Rei, propunha à nova amiga a permuta de livros de autores brasileiros e portugueses desconhecidos entre elas e a convidava para uma visita a Portugal. Cecília faria conferências e Correia Dias uma exposição de seus trabalhos. O convite para as conferências partiu de Fernanda de Castro, porém os detalhes da viagem foram tratados por meio de cartas trocadas com o amigo José Osório de Oliveira que providenciou os trâmites legais da viagem e das conferências junto ao Diretor Técnico da Exposição Colonial do Porto e ao diretor do Secretariado da Propaganda Nacional, António Ferro. Osório também publicou notas nos jornais referentes à presença dos intelectuais brasileiros em Portugal.

			Como essa rede epistolar foi construída e de que forma proporcionou o contato com outros educadores de outras regiões do Brasil, da América e do mundo? Quem eram os seus principais correspondentes portugueses? Qual o papel dos intelectuais de ambos os países na construção desse intercâmbio e a importância que a imprensa – as revistas e os jornais – desempenharam nos dois lados do Atlântico para a construção dessa rede de intelectualidade luso-brasileira? Quem e quais as relações dos intelectuais portugueses com o Brasil e dos intelectuais brasileiros com Portugal? Quem eram esses intelectuais? Em que espaços sociais atuavam e estavam inseridos? Quais eram as suas preocupações mais imediatas e como contribuíram com as suas ideias para o desenvolvimento dessa interlocução? Essas foram algumas das questões que possibilitaram entrever as preocupações literárias e/ou pedagógicas e políticas desses intelectuais, qual o seu envolvimento nesse projeto e o significado das revistas e das sociedades literárias e/ou pedagógicas para o seu estabelecimento. Tomando como suporte a rede epistolar construída por Cecília Meireles, a segunda seção teve como objetivo entender como a primeira viagem foi programada, ou seja, as razões que motivaram e quem se responsabilizou pela sua concretização. Essas questões não poderiam ser respondidas sem que se procurasse compreender o papel desempenhado por essa rede construída por Cecília com os intelectuais portugueses e como esta refletiu o que vinha sendo realizado em termos de intercâmbio dos dois lados do Atlântico. Assim, procurou-se analisar as relações que ela estabeleceu com esses intelectuais e de que forma estas lhe permitiram e proporcionaram o convite e a viagem a Portugal. Essa produção epistolar foi utilizada como fonte documental e entrecruzada com suas crônicas de viagem, com textos de autores do pensamento pedagógico brasileiro e português, bem como com outros documentos bibliográficos (livros, periódicos, dissertações e teses) e jornalísticos que tinham ligação estreita com o tema estudado.

			Sabemos que seguramente muitos dos contatos estabelecidos entre Cecília e os intelectuais portugueses não foram feitos exclusivamente pela via epistolar. Entretanto, as cartas que ela escreveu e recebeu poderiam responder algumas questões e dar sentido a lacunas que vinham sendo formuladas durante a investigação. Para o historiador as cartas são, como qualquer outra fonte, conforme destacam Dauphin e Poublan (2002), objetos construídos, inscritos no tempo e no espaço social (p. 80). Consoante com essa perspectiva, procuramos por meio da correspondência de Cecília e seus interlocutores apreender o significado e os porquês da sua escrita e compreender os bastidores dessa sua primeira viagem a Portugal, lembrando sempre que para o historiador o manuseio das cartas é importante na medida em que permite, como afirmam Dauphin e Poublan (2002), compreender as razões e a lógica que presidem essas práticas de escritura e de conservação e não apenas o desvelamento da suposta intimidade dos correspondentes (p. 82).

			As missivas trocadas entre Cecília e os seus interlocutores, como toda e qualquer correspondência, carregam, mostram, escondem e oferecem possibilidades de compreender itinerários pessoais e profissionais de formação e ainda seguir a trama de afinidades eletivas, como afirma Mignot (2002). Permite, ainda, capturar a singularidade de uma vida e/ou projeto de uma geração, indicando pistas para uma maior compreensão a respeito da história política do país e, em particular, sobre o papel desempenhado por esses intelectuais (p. 113-116). As cartas recebidas e enviadas aos destinatários portugueses ofereceram-nos a possibilidade de entrever, mais do que vestígios do tempo e do contexto histórico, dos acontecimentos vivenciados pelos interlocutores, das preferências e dos gostos pessoais e artísticos de Cecília Meireles.

			O gesto epistolar é um gesto privilegiado, segundo Santos (2005), pois ao mesmo tempo em que são veículos de expressão de si, expressão da subjetividade, de sentimentos ligados à interioridade de uma pessoa, também remetem a um espaço de sociabilidade. Além disso, expressam sensibilidade por meio das palavras, destilam sentimentos, sensações, pensamentos, intuições, imagens, tanto relacionados aos estados afetivos, como aos sentidos e aos pensamentos mais interiores. A escrita epistolar interessa ao leitor e ao historiador por conter as práticas culturais de um tempo, os hábitos e os valores partilhados, que encerram as representações de uma época. Também revelam as providências pessoais, familiares e profissionais foram tomadas antes do embarque: as filhas foram estudar em um colégio interno e a Biblioteca Infantil foi inaugurada, no Pavilhão Mourisco. Cecília também definiu o acordo com o jornal A Nação, que publicaria uma série de crônicas na coluna intitulada “Diário de Bordo”.

			Em Portugal: chegadas e partidas

			Depois de 22 dias de mar, Cecília Meireles e Correia Dias desembarcaram em Lisboa em 12 de outubro de 1934. Foram calorosamente recebidos pelo Sr. Guilherme de Carvalho, em nome do Secretariado da Propaganda Nacional e por representantes da intelectualidade lusitana: o crítico José Osório de Oliveira, o ilustrador Pedro Bordalo Pinheiro, Simão Coelho Filho, o crítico de arte Guilherme Pereira de Carvalho, Manuel Mendes e Carlos Queiroz. O desembarque de Cecília em Portugal aconteceria em pleno florescimento do Estado Novo português, do qual António Ferro foi um dos mais expressivos colaboradores por dirigir um dos órgãos máximos do regime, o Secretariado da Propaganda Nacional, como referido anteriormente. Um dos principais objetivos daquele órgão e de António Ferro era o de apresentar ao mundo um retrato de Portugal por meio da política folclorista colocada a serviço da criação daquilo a que chamava uma nova fachada para Portugal. Suas ações estavam pautadas na marca modernista do seu trajeto pessoal visando transformar a própria fisionomia do país. O seu principal objetivo era, portanto, fazer emergir uma nação ‘civilizada e moderna’, mas detentora de uma série de signos distintivos que relevariam de uma identidade única (Alves, 2007, p. 63). Além disso, como afirmado pela própria Fernanda de Castro (1990), dentre os propósitos de Ferro estava o de fazer o convite aos intelectuais de maior destaque em seus países de origem com a finalidade de levar e elevar o nome de Portugal no mundo. A visita coincidia com os objetivos do Secretariado da Propaganda Nacional e do seu diretor e explicitava que a poeta deveria discorrer sobre o panorama das artes e da educação no Brasil. Entretanto, tudo sugere que no entendimento e no desejo dos idealizadores do convite e da viagem, a poeta fosse mais um dos inúmeros convidados que poderiam se tornar porta-vozes de Portugal quando regressassem aos seus países de origem.

			A chegada e as conferências educacionais e literárias que proferiu naquele país foram estudados na terceira seção da tese e assim possibilitar a compreensão de como se efetivou a aproximação de Cecília com a cultura portuguesa, o que foi produzido a partir desse estranhamento/reconhecimento; como essa experiência foi agregada à sua produção intelectual e mais particularmente à sua escrita educacional; qual o interesse dos educadores portugueses em solicitar relatos do que vinha sendo construído no Distrito Federal e de que forma Cecília Meireles contribuiu para a efetivação desses objetivos; como as conferências concorreram para difundir uma ideia do que vinha sendo construído em termos de educação no Brasil; e ainda o que trouxe com ela e que contribuições ofereceu à educação e à cultura brasileira e portuguesa foram algumas das questões levantadas.

			Os jornais portugueses fizeram uma ampla cobertura do desembarque dos jornalistas brasileiros. Embaixatriz admirável do seu país encantado, a poeta Cecília Meireles era comparada a uma ave canora, tal a sua beleza física e espiritual (Oliveira, 9 out. 1934, p. 4). Acrescentavam que os adjetivos laudatórios banalizaram a tal ponto que era demais acrescentar qualquer outro comentário, uma vez que Osório de Oliveira já revelara aos leitores do Diário de Lisboa alguns dos aspectos mais interessantes do talento poético e do valor intelectual da autora do Nunca Mais... e de O Espírito Vitorioso. À imprensa portuguesa, Cecília revelou que tencionava realizar conferências para falar do que vinha sendo realizado em matéria de educação, arte e literatura brasileiras e manifestou um grande interesse em conhecer, nos seus pormenores, os processos de educação portugueses, especialmente os de orientação profissional, para o que contava visitar os diferentes estabelecimentos de ensino.

			Na primeira conferência Cecília fez uma retrospectiva da moderna literatura brasileira e divulgou poetas desconhecidos em Portugal: Manuel Bandeira, Filipe de Oliveira, Augusto Maia, Jorge Lima, Olegário Mariano, Oswald de Andrade, Murilo Mendes, Carlos Drummond de Andrade, Raul Bopp, Augusto Meyer, Mário de Andrade e Jorge de Lima, entre outros, recitando seus poemas, analisando suas obras, suas tendências e influências. A conferência “Notícia da Poesia Brasileira”, como afirma Gouvêa (2001), emerge como um documento que [...] explica a leitura que Cecília, talvez o menos modernista dos grandes poetas brasileiros modernos, fazia daquele movimento àquela altura ainda em pleno transcurso [...] (p. 51).

			No dia 10 de dezembro foi realizada uma festa em homenagem a Cecília Meireles, no Club Brasileiro de Lisboa5. A recepção foi organizada pela diretora da revista Portugal Feminino, a brasileira Maria Amélia Teixeira e noticiada na referida revista na edição de janeiro de 19356. A poeta foi saudada na abertura pela diretora do periódico, que pronunciou ligeiro discurso de saudação à mulher brasileira, traçou o perfil da homenageada e agradeceu a simpatia que Cecília sempre demonstrara pelo intercâmbio literário feminino luso-brasileiro promovido pela revista. Leu a seguir, os poemas “Visão do Rio de Janeiro” e “Carta ao Brasil” da autoria de Branca de Gonta Colaço e Teresa Leitão de Barros, respectivamente.

			A primeira oportunidade de se referir às conquistas educacionais do Distrito Federal aconteceu no dia 12 de dezembro no Liceu Feminino Maria Amália Vaz de Carvalho, em Lisboa. A conferencista foi apresentada pela deputada e diretora do liceu, Maria Guardiola, e presidida pelo Diretor Geral do Ensino Secundário, Peres Lima, que ao final do discurso solicitou à Cecília que se tornasse a embaixatriz intelectual de Portugal e que dissesse às senhoras brasileiras e portuguesas do Brasil que o velho Portugal, em pleno período de reerguimento, precisava do auxílio moral do Brasil7. Durante a conferência Cecília tratou das modernas orientações pedagógicas brasileiras, particularmente do Centro de Cultura Infantil, que criara e coordenava no Distrito Federal. Na oportunidade, as alunas entregaram um ramo de flores e uma mensagem de saudação às colegas do Brasil a quem a prelecionista se comprometeu a entregar.

			Atendendo o convite dos estudantes e da colônia brasileira, a conferência “Notícia da Poesia Brasileira” foi reapresentada na Universidade de Coimbra, como noticiava um jornal local em 13 de dezembro de 1934: a poetisa brasileira Cecília Meireles chegou a esta cidade e [...] fará amanhã uma conferência sobre poesia brasileira. A escritora teve, na estação um acolhimento triunfal [...]8. A repercussão da conferência de Cecília em Coimbra conferiu-lhe a publicação de artigos e notas em jornais portugueses e foi publicada, em 1935, como Separata de Cursos e Conferências de Extensão Universitária pela Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra (Meireles, 1935). Também desencadeou entre os estudantes brasileiros integrantes da “Associação dos Estudantes Brasileiros” da Universidade de Coimbra um grande entusiasmo com o Brasil e com as coisas brasileiras levando-os a criarem, na universidade, a “Sala do Brasil”, que foi amplamente difundida na imprensa local.

			No Club Brasileiro, numa tarde do dia 17 de dezembro de 1934, tratou do folclore brasileiro e apresentou aquarelas feitas por ela que retratavam os costumes da população de origem africana no Brasil. Na abertura da exposição podia ser vista uma grande coleção de desenhos, aquarelas e estudos, bem como as figuras típicas da baiana e do bamba, feitos por Cecília. A conferência ou recital de sabor literário exótico foi amplamente divulgada pela imprensa portuguesa. Segundo um dos cronistas do Diário de Notícias, a distinta poetisa do Brasil era entre todos os brasileiros que visitaram Portugal uma das mais brilhantes e de mais rica e sugestiva personalidade (Diário de Lisboa, 18 dez. 1934). Seus versos eram também exaltados como o que havia de mais moderno e atual na poesia luso-brasileira. Mereciam e deveriam ser mencionados pela sua transcendência e pela sua manifesta superioridade. Todos os desenhos e aquarelas da nobre e apaixonada servidora da beleza permaneceram expostos no salão do Club Brasileiro por mais três dias. Mais tarde, em 1935, o texto dessa conferência foi publicado pela revista Mundo Português, com o título de Batuque, Samba e Macumba, juntamente com as ilustrações que representam o folclore brasileiro (Diário de Lisboa, 18 dez. 1934).

			Na conferência O Brasil e a sua obra de educação, em 18 de novembro, na Faculdade de Letras de Lisboa, Cecília Meireles fez uma detalhada exposição da organização do ensino no Brasil, discorreu sobre a reforma de Fernando de Azevedo, de um modo geral, e da fundação do Centro de Cultura do Pavilhão Mourisco, em particular. Na assistência estavam professores, estudantes, membros da colônia brasileira e grande número de personalidades portuguesas, entre as quais o embaixador do Brasil, Guerra Duval, o secretário da Embaixada, Teixeira Soares, o poeta e professor da Faculdade de Letras, Hernani Cidade, o escritor José Osório de Oliveira, o jornalista Viana de Almeida e António Ferro. A conferencista, grande embaixatriz da feminilidade culta de Além-Atlântico foi apresentada a uma numerosa e seleta plateia pelo reitor da Faculdade de Letras de Lisboa, o professor João da Silva Correia, que a elogiou pelo seu trabalho, ressaltando a sua obra de educadora e a beleza da sua arte literária. O professor de filologia portuguesa discorreu sobre alguns poemas do livro Nunca mais... ressaltando a beleza, a energia e a novidade de algumas comparações, imagens e metáforas. Também destacou a atuação da espiritual artista da Renúncia como robusta educadora da Ação (Correia, 1934). Durante a conferência Cecília demonstrou que não só entendia de literatura, mas também de educação e conhecia as propostas dos renovadores e participava ativamente das discussões em torno da Escola Nova no Distrito Federal. Essa longa experiência profissional fizera com que se tornasse uma profunda conhecedora das questões educacionais que se propunha a debater. Esse conhecimento advinha de sua atividade como professora de escolas públicas cariocas; como articulista da “Página de Educação” do Diário de Notícias; como organizadora e diretora da Biblioteca Infantil do Pavilhão Mourisco, uma experiência que criara e desenvolvia no Distrito Federal. Ao iniciar a sua preleção, Cecília foi enfática ao afirmar que a sua conferência seria um retrato significativo do Brasil, que deixaria em troca da bela imagem de Portugal e que projetaria quando retornasse.

			Cecília foi enfática ao traçar um panorama político e administrativo no período anterior a 1930, fazendo uma dura crítica aos vícios que impediam a organização burocrática do Brasil. Segundo ela, existia no país um número excessivo de bacharéis e doutores, no entanto, a conquista do grau não representava uma conclusão de estudos úteis, mas um meio mais fácil de justificar pretensões a cargos que o mecanismo político distribuía generosamente, de acordo com os seus interesses particulares. Num país onde o diploma resolvia tudo, essa distribuição de cargos era um conchavo que antecipava todo o tipo de cumplicidades futuras e de infortúnios, pois os negócios do Estado não paravam nunca nas mãos de quem os pudesse resolver com dignidade e sabedoria, a ponto de se ver afastarem com repugnância da política, a maioria dos homens de pensamento e dos homens de bem, finalizava (Meireles, 18 dez. 1934). Entre aplausos calorosos da audiência, Cecília terminou dirigindo, em nome dos professores brasileiros uma saudação ao professorado português.

			As conferências foram bastante concorridas e tiveram ampla repercussão por parte da imprensa, o que colaborou para o prestígio e a admiração que a poeta despertou entre os portugueses. Também contribuíram para que os educadores locais voltassem os olhos para as experiências que vinham sendo efetivadas no Brasil, mais especificamente no Rio de Janeiro. O Diário de Lisboa foi o jornal que proporcionou maior cobertura e divulgação dos eventos e das temáticas debatidas. Em novembro publicou “Algumas poesias inéditas de Cecília Meireles”; em dezembro “O Brasil e a sua educação, conferência de Cecília Meireles na Faculdade de Letras” e “Cecília Meireles trouxe-nos notícias da poesia brasileira”. O Diário de Coimbra também prestigiou a poeta com a reportagem “A ilustre poetisa brasileira d. Cecília Meireles, que falou ontem na Biblioteca da Universidade, obteve um grande triunfo”. No Diário de Notícias, de Lisboa, foi destaque a matéria “A poesia contemporânea do Brasil, evocada brilhantemente por Cecília Meireles”. Em 1935, depois de Cecília ter retornado ao Brasil os seus poemas e suas conferências continuaram a ser lembradas e foram publicadas algumas matérias em jornais portugueses. O cronista Viana de Almeida publicou “Cecília Meireles conferencista” no Diário de Lisboa (Almeida, 13 nov. 1935) e José Osório de Oliveira escreveu “Cecília Meireles – Inéditos” na revista Fradique (Oliveira, 28 nov. 1935).

			Pode-se pensar que fosse essa importância profissional, essa segurança em tratar dos temas da educação aliada às colaborações nos projetos mais audaciosos realizados no Distrito Federal, é que tenham norteado Cecília a levar as conquistas daquele grupo de educadores com quem vinha colaborando e as suas próprias para tratar nas conferências em Portugal. A poesia, mesmo que sendo uma fonte importante e de certo destaque no país, ainda não lhe garantira um lugar de tanto destaque entre os seus pares na cidade e no país, como acontecera em relação à educação. Sendo assim, no seu planejamento para as conferências em Portugal, tudo leva a crer que a educação tivesse o maior destaque e a poesia ocupasse um plano secundário. Mesmo que os reiterados convites feitos por Fernanda de Castro tenham sido feitos em função do conhecimento e da admiração que os seus versos e a sua poesia despertaram.

			Apesar da sua grande experiência com os assuntos educacionais, Cecília, certamente não pode fazer, por causa das limitações de tempo e do programa ampliado, averiguações, pesquisas e visitas às escolas portuguesas como ela tencionava fazer. Entretanto, é possível que durante o tempo que passou em Portugal tenha tido oportunidade de visitar diferentes espaços: livrarias, exposições, museus, sindicatos, associações, clubes, universidades, asilos, lactários, escolas primárias, secundárias, profissionalizantes e jardins de infância. Quanto às escolas de formação de professores, não foi possível visitá-las, uma vez que elas tinham sido fechadas em virtude do regime salazarista, em princípios dos anos de 1930 (Fernandes, 1979).

			A educadora pretendia realizar conferências um mês após o seu regresso ao Brasil. Como a programação estabelecida para ser apresentada em Portugal, a que Cecília esperava realizar no Brasil também não se encontrava bem definida. Se acompanharmos as suas declarações sobre o projeto das conferências, veremos que este foi se alterando com o passar do tempo e das circunstâncias. As conferências foram mencionadas em diferentes oportunidades, em cartas e entrevistas, entretanto o teor delas sofreu alterações. A programação dependia de um conjunto de fatores e das instituições em que elas seriam apresentadas.

			No retorno ao Brasil, Cecília pretendia reportar, em conferências, as experiências consideradas como as mais importantes e significativas em termos de pedagogia: a de Afonso Duarte, a de Faria de Vasconcelos e os Jardim-Escola de João de Deus. Com essa opção, Cecília trouxe para o debate educacional brasileiro uma série de experiências educacionais não-oficiais como contribuições do movimento escolanovista português e omitiu uma das experiências oficiais de educação do regime salazarista: os “Parques Infantis”, de Fernanda de Castro, que era uma das vitrines do regime. Essa instituição foi concebida para amparar a criança pobre, dentro de uma concepção assistencialista da educação. Cecília preferiu não escrever nem discorrer sobre essa experiência em nenhuma conferência, omitindo a suas impressões, talvez em nome da hospitalidade com que fora recebida pelo governo de Portugal e pela própria Fernanda de Castro e seu marido António Ferro. Os anos 1930 foram, segundo Nóvoa (1995), tempos difíceis para os educadores portugueses, principalmente para aqueles vinculados ao ideário escolanovista. De acordo com esse autor, num primeiro momento os interesses da política do Estado Novo colidiram com as concepções dos educadores escolanovistas: muitos foram afastados dos seus cargos. Enquanto alguns desses educadores inovadores foram perseguidos e marginalizados, assistiu-se à edificação de uma pedagogia nacionalista que mergulhava algumas das suas raízes em ideias da Educação Nova. De acordo com esse autor, o afastamento dessa primeira geração de educadores escolanovistas foi pernicioso, pois, traduziu-se num progressivo empobrecimento da reflexão científica na área educativa (Nóvoa, 1995, p. 39).

			Os laços estreitados durante a primeira viagem nunca mais se desfizeram. O retorno a Portugal só aconteceria 17 anos depois, em 1951, quando Cecília finalmente realizou um de seus grandes sonhos: conhecer os Açores, a terra de seus antepassados. Durante essa visita foi homenageada em cerimônia realizada no Museu João de Deus, no dia 7 de dezembro. Estiveram presentes autoridades, poetas e professores, entre eles João de Deus Ramos, que presidiu a mesa, Diogo de Macedo, diretor do Museu de Arte Contemporânea e João de Barros, o fervoroso apóstolo da aproximação intercultural luso-brasileira que cumprimentou a poeta ausente por motivos de saúde (Açores, 11 dez. 1951).

			Considerações Finais

			De todos os aspectos analisados, pudemos observar que a primeira viagem de Cecília Meireles a Portugal representou um ponto de inflexão em sua obra e sua carreira. O que se coloca em foco quando se afirma que houve uma inflexão, é que Cecília não abandonou a educação, inclusive voltando à escola pública para completar o período que restava para a sua aposentadoria. O que é possível ressaltar é que a educação não era mais o centro da sua atividade profissional, pois essa centralidade havia sido ocupada pela poesia. A viagem contribuiu para reforçar seu prestígio profissional e Cecília obteve um maior reconhecimento público, especialmente em Portugal. A faceta que ficou mais evidenciada naquele país foi, certamente, a de poeta, provavelmente porque a grande maioria dos seus amigos portugueses eram literatos, ainda que alguns fossem também educadores e se interessassem pelos assuntos educacionais, como Afonso Duarte, João de Deus Ramos, João de Barros, Fernanda de Castro e Ana de Castro Osório. Os portugueses reconheciam nela um certo portuguesismo literário que os encantou.

			Entretanto, é importante observar que desde o final dos anos 1920 Cecília Meireles participava das discussões próprias do campo educacional. Nessa época ela já buscava estar a par das inovações que eram disseminadas e difundidas por pedagogos oriundos dos grandes centros difusores de concepções e modelos pedagógicos. A partir do momento em que conheceu essas concepções, a educadora se integrou nessa rede de produção e circulação de ideias, apropriando-se e contribuindo para que essa difusão se efetivasse. Podemos considerar, inegavelmente, a “Página de Educação” um dos principais órgãos difusores dessas ideias e inovações pedagógicas brasileiras e estrangeiras entre os anos de 1930 e 1933. Ao mesmo tempo em que era consumidora desses modelos, Cecília também participava da rede de circulação de ideias, gerando-as, já que as disseminava por meio da sua produção intelectual.

			Todas as questões elencadas na tese, a partir do trabalho com as fontes e com a produção acadêmica sobre Cecília Meireles, bem como os demais assuntos pesquisados e analisados, foram importantes e suficientes para que ficasse nítida a contribuição e a importância da poeta e educadora no Brasil e em Portugal. Oportunizaram, ainda, o entendimento de como essa primeira viagem da educadora brasileira contribuiu para a troca de informações do que vinha sendo elaborado e discutido em educação, e como Cecília vislumbrou e concretizou seu projeto de intercâmbio educacional entre os povos dos dois lados do Atlântico. Algumas indagações e/ou constatações permitiram compreender essa viagem como um instante dentro desse grande movimento de aproximação entre Brasil e Portugal, e ajudaram a entrever a presença das ideias dos escolanovistas brasileiros naquele país e de como os intelectuais vislumbraram o estabelecimento de uma articulação entre o pensamento educacional brasileiro e português.

			Muitas questões, embora estivessem entre as inquietações que atravessaram a construção deste trabalho, não puderam ser respondidas, mas poderão ser averiguadas em trabalhos futuros: como os intelectuais portugueses receberam os relatos da experiência brasileira? Quais os pontos de articulação entre o pensamento educacional brasileiro e português e quem eram os seus representantes? Que concepções de educação emergiram, direta ou indiretamente, dessa mútua influência, se é que esta realmente existiu? Que elementos históricos e sociais influenciaram essas concepções a respeito da educação nos dois países? De que forma essa permuta de ideias proporcionou a circulação bibliográfica entre Brasil e Portugal?

			

			
				
					1	Autora da Tese As duas margens do Atlântico: um projeto de integração entre dois povos na viagem de Cecília Meireles a Portugal (1934) defendida em 30 de maio de 2008, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, orientada por Ana Chrystina Mignot. Participaram da Banca Examinadora as professoras Ana Waleska P.C. Mendonça (PUC-Rio), Maria Teresa Santos Cunha (UDESC), Yolanda Lima Lôbo (UENF) e Ana Maria Bandeira de Melo Magaldi (UERJ).

				

				
					2	As crônicas foram publicadas, em 2015, pela Editora Global. Ver: MEIRELES, Cecília. Diário de Bordo. São Paulo, SP, 2015. Com apresentação de Alberto da Costa e Silva, prefácio e posfácio por Jussara S. Pimenta.

				

				
					3	Sobre o trabalho desenvolvido por Cecília Meireles na Biblioteca Infantil consultar: PIMENTA, Jussara Santos. Fora do outono certo nem as aspirações amadurecem. Cecília Meireles e a criação da biblioteca infantil do Pavilhão Mourisco (1934-1937). Dissertação (Mestrado) – Departamento de Educação/PUC-RJ, 2001.

				

				
					4	A professora Antônia Ribeiro de Castro Lopes formou-se em 1901, com 27 anos, pela Escola Normal Livre e iniciou sua docência em 1904, como regente interina da 11ª escola masculina da cidade de Campos e exerceu o cargo de Diretora da Escola Complementar Quinze de Novembro, na mesma cidade. Completou a sua formação em estágio no Instituto Jean-Jacques Rousseau, em 1930. MIGNOT, Ana Chrystina. Entre cartas e cartões postais: uma inspiradora travessia. In: MIGNOT, Ana Chrystina; GONDRA, José Gonçalves (org.). Viagens Pedagógicas. São Paulo: Cortez, 2007. p. 250-251.

				

				
					5	No Club Brasileiro em Lisboa. Em homenagem a poetisa brasileira, Sra. D. Cecília Meireles, foi organizado um serão de arte. Diário Português, Rio de Janeiro, 27 dez. 1934.

				

				
					6	Cecília Meireles. Portugal Feminino, Lisboa, ano V, n. 60, p. 9, jan. 1935.

				

				
					7	Brilhante conferência da poetisa Cecília Meireles no Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho. Mensagem as alunas daquele estabelecimento às colegas do Brasil. Lisboa, 13 de dezembro de 1934. (recorte sem informação da fonte).

				

				
					8	Coimbra, 13 dez. 1934. (recorte sem informação da fonte).

				

			

		

OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Bold.otf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/image/Ana_Chrystina_Venancio_Mignot_-_33683_CINZA.jpg
Ana Chrystina Mignot
(organizadora)

ol%
MuUNQO
afora

viagens de educadores

Colecdo
Histdrias de pesquisa
Volume 1





OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Italic.otf


OEBPS/image/9786525160863_capa.jpg
Ana Chrystina Mignot
(organizadora)

Colegao
Historias de pesquisa
Volume 1





